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Inovativo

Ideias Fundamentais
	A cultura e os valores humanos evoluem com o tempo.
	A forma de se utilizar a energia da natureza acaba moldando os valores de um período ou era cultural.
	Os valores humanos se desenvolveram em três etapas principais.
	Os caçadores-coletores que recolhiam alimentos na natureza vieram primeiro. Eles se moviam frequentemente entre grupos pequenos e igualitários, mas violentos.
	A segunda era é representada pela cultura da agricultura, a qual ainda subsiste. Os agricultores são menos violentos e mais hierárquicos.
	A utilização dos combustíveis fósseis define a terceira era da humanidade, a qual é menos hierárquica e menos tolerante quanto à violência interpessoal.
	O uso de combustíveis fósseis representou a maior “quebra de continuidade da história humana”.
	Quando muda a capacidade de uma sociedade de gerar ou “captar” energia, mudam também os seus valores.
	Os críticos afirmam que o autor negligencia as exceções no seu modelo, aplica os valores da sua época como se fossem verdades objetivas e avalia mal a mudança dos valores humanos.
	A captação de energia molda os valores ao nível social ou macro, porém não afeta a escolha individual ao nível micro, no contexto daquela perspectiva maior.


Recomendação
Nesta obra ambiciosa, o historiador Ian Morris argumenta que a forma pela qual as sociedades obtêm a energia da natureza acaba determinando os seus valores. Quando muda a capacidade de obtenção de energia por parte de uma sociedade, os seus valores mudam também. Morris aborda três grandes sistemas sociais: primeiramente os coletores-caçadores, seguidos pelos agricultores e depois pelos combustíveis fósseis. Morris inclui no seu texto as críticas dos historiadores Richard Seaford e Jonathan Spence, da filósofa Christine Korsgaard e da romancista distópica Margaret Atwood. A getAbstract recomenda o panorama geral e os detalhes fascinantes dados pelo autor aos interessados em ética, cultura, valores e mudança social, estimulando-os a avaliar como esses fatores configuram as tecnologias e vice-versa.

Resumo
Cultura e valores humanos
A cultura e os valores humanos evoluem com o tempo. O fator dominante na formação da cultura humana é como as pessoas captam combustível para obterem energia da natureza. A história humana passou por três etapas principais, cada uma com os seus próprios valores. Primeiro vieram as culturas dos caçadores-coletores. Eles se sustentavam pela recolha de plantas selvagens e caça de animais e “priorizavam a igualdade sobre a maior parte das formas de hierarquia”, aceitando a violência como parte da vida. Os agricultores vieram a seguir. Os agricultores se sustentavam por meio da domesticação de plantas e animais. Eles valorizavam a hierarquia e em grande parte rejeitavam a violência. O terceiro estágio apresenta os valores dos combustíveis fósseis. Esta cultura capta energia a partir de “plantas fossilizadas” na forma de “carvão, gás e petróleo”. Os caçadores-coletores, agricultores e usuários de combustíveis fósseis fornecem modelos de evolução cultural que mostram como cada era conta com o pensamento do qual necessita.
Caçadores-coletores e os seus valores
A cultura dos caçadores-coletores ocupou os primeiros 90% da história humana. Eles surgiram na África há centenas de milhares de anos. Há cerca de 10.000 anos eles se expandiram por todas as áreas habitáveis. Mudavam-se com grande frequência, viajando em pequenos grupos, isso porque a comida estava sempre disponível em lugares diferentes e em momentos diferentes e devido à baixa densidade calórica dos seus alimentos. A sua divisão de tarefas funcionava em pequena escala, como uma família com papéis definidos por idade e sexo. Muitos não conseguiam armazenar comida e passavam fome nos tempos difíceis.
Olhando “para o planeta nos últimos 20.000 anos (...) podemos observar três sistemas amplamente sucessivos de valores humanos. Cada um está associado a uma forma particular de organização social e cada forma de organização é ditada por uma determinada maneira de se captar a energia.”

Havia poucas posses materiais, assim como hierarquias consolidadas pelas riquezas. Eles normalmente não contavam com “líderes institucionalizados”. As decisões eram tomadas coletivamente. Se alguém tentasse assumir uma liderança temporária de forma permanente, o grupo reagia com zombaria, omissão ou violência. Os alimentos eram compartilhados; não compartilhar era eticamente errado. A cultura desses povos limitava a hierarquia de gênero, já que as mulheres coletavam o alimento essencial para a sobrevivência do grupo.
Agricultores e os seus valores
Os agricultores obtêm energia a partir de plantas e animais domesticados. As sociedades agrícolas se desenvolveram em três etapas: caçadores-coletores recém-assentados ou “horticultores” que cultivam algumas culturas; nações agrícolas, como a Turquia otomana ou o império mughal da Índia; e cidades-estados voltadas ao comércio como Atenas. A agricultura emergiu entre 10.000 a 15.000 anos atrás no Oriente Médio e se espalhou pelo mundo. A população cresceu cerca de 90 vezes. Em 1800, os caçadores-coletores representavam apenas 1% da população.
“As maiores mudanças no contexto da humanidade (...) foram as expansões na captação de energia que normalmente chamamos de revoluções agrícola e industrial, razão pela qual os três sistemas principais de valores na história da humanidade coincidem largamente com os três sistemas principais de captação de energia.”

Na sua melhor fase, a agricultura gerava seis vezes mais energia por pessoa do que na era dos caçadores-coletores e permitia uma maior densidade populacional. Os agricultores enriqueceram por meio de um trabalho árduo e ininterrupto, do amanhecer ao anoitecer. As comunidades agrícolas eram mais hierárquicas em termos de riqueza e poder do que os clãs dos caçadores-coletores. O seu trabalho exigia grande força física e era definido como “trabalho de homens”. Devido a uma maior taxa de natalidade e ao cultivo de alimentos que necessitavam de processamento, as mulheres acabaram se limitando às casas. As mulheres caçadoras-coletoras tinham uma maior liberdade sexual, ao passo que os agricultores monitoravam ativamente a pureza sexual. A cultura agrícola controlava a propriedade e organizava o trabalho. Os agricultores contratavam os trabalhadores, porém o “trabalho escravo” sustentava as sociedades agrícolas maiores. A cultura agrícola produziu uma classe intelectual profissional e valorizava a hierarquia; por ordenação divina, algumas pessoas deveriam governar enquanto a maior parte delas trabalhava.
“As mudanças na captação de energia promovem mudanças nos valores humanos.”

Quando os agricultores reclamavam, não era devido à sua situação. As suas rebeliões combatiam membros individuais da elite que não cumpriam com os seus deveres. Os rebeldes se revoltavam contra os abusadores locais e não contra um czar ou rei distante. Eles justificaram as suas revoltas alegando que o governante havia perdido o mandato outorgado pelo céu. A violência interpessoal era menos comum; o estado monopolizava a violência.
Sociedade na era de combustíveis fósseis e os seus valores
Duas inovações deram origem à era do combustível fóssil: o carvão para o aquecimento e a água fervente para os motores a vapor. Depois de 1776, quando James Watt e Matthew Boulton criaram motores mais eficientes, as indústrias passaram a aplicar o vapor em todos os aspectos da vida. Entre 1800 e 1970, a quantidade de energia que a sociedade captava por pessoa multiplicou por sete. O uso de combustíveis fósseis deu aos europeus e suas colônias uma vantagem enorme e em 1914 eles controlavam 84% das terras do mundo e 100% dos oceanos. A utilização dos combustíveis fósseis representa a maior “quebra de continuidade da história humana”. Os utilizadores de combustíveis fósseis consumem petróleo e gás natural e buscam novas formas de aplicar estes combustíveis para desenvolver as suas sociedades.
“As sociedades aumentam em escala porque aumenta a quantidade de energia disponível, embora a relação entre a energia e a escala esteja longe de ser direta.”

O surto na utilização de energia impulsionou o crescimento da população, primeiramente na Europa e depois em todo o mundo. Em 1800, a Terra era habitada por menos de um bilhão de pessoas. Em 2000, a população mundial era de seis bilhões, com um aumento correspondente na densidade. Em 2000, os seres humanos eram em média 10 cm mais altos do que os seus antepassados em 1800 e viviam 30 anos a mais. Os combustíveis fósseis viabilizaram salários mais altos e preços mais baixos dos bens de consumo. Muitos abandonaram a agricultura em busca de empregos mais bem remunerados nas fábricas. Os combustíveis fósseis acabaram com o trabalho forçado. Após 1890, a escravidão era mantida apenas nas áreas mais remotas.
“Ninguém escolheu as hierarquias e o aumento das horas do expediente; estas coisas foram despontando sobre as pessoas.”

A aplicação de combustíveis fósseis dissolveu as hierarquias de gênero consolidadas pela agricultura. Os avanços médicos reduziram a mortalidade infantil, assim as mulheres não precisavam ter tantos bebês. O controle da natalidade deu às pessoas maior controle sobre a fertilidade. A utilização das máquinas se espalhou através da vida cotidiana diminuindo a necessidade da força física. As economias sustentadas pelos combustíveis fósseis abriram as portas para que pessoas motivadas e inteligentes estimulassem a produção de bens de consumo. Esses fatores inseriram as mulheres na força de trabalho e potencializaram a igualdade, eliminando assim as distinções entre as categorias e hierarquias que definiram as sociedades agrárias. A violência continua a ser mais comum entre os homens.
“Os seres humanos eram muito parecidos em todos os cantos do planeta e, portanto, como seria de se esperar, a domesticação aconteceu pela primeira vez nos lugares mais propícios.”

Uma revolução nos direitos humanos impactou a sociedade a partir da Guerra Mundial II. Embora guerras fomentadas pelos combustíveis fósseis sejam devastadores, a violência em geral é a metade ou um terço da observada nas sociedades agrícolas e um décimo da era dos caçadores-coletores. As sociedades dos combustíveis fósseis exigem menos violência para funcionarem. Estas sociedades consideram a compaixão um valor ideal, em especial após o surgimento dos ideais iluministas 250 anos atrás. A era dos combustíveis fósseis valoriza o exame racional da sociedade e do mundo. Os pensadores iluministas argumentavam que a lógica se aplica a tudo e a todos. Eles desafiaram as convenções sociais básicas da sociedade agrária. A democracia substituiu as hierarquias como um ideal. As hierarquias da era industrial são frágeis. As pessoas demonstram pouco respeito pelos seus líderes e se tornam agressivas ao invés de considerá-los uma “classe dominante natural”.
Por que mudam os valores e o que vem a seguir
As culturas mudam devido à pressão ambiental. As culturas crescem de acordo com a sua capacidade de captar energia e a seguir atingem os seus limites. As sociedades se movem além desses limites e entram em colapso ou mudam para uma nova etapa. Os caçadores-coletores não queriam se tornar agricultores, porém não tinham escolha; os seus filhos não poderiam morrer de fome. Eles passaram lentamente para uma cultura assentada, hierárquica e intensa em termos de mão de obra.
“A revolução industrial representa a maior quebra de continuidade na história da humanidade – até agora.”

Cada etapa da história captava mais energia e introduzia taxas mais rápidas de mudança. Se você for capaz de extrapolar as taxas de mudança na era do combustível fóssil, os avanços vão ser “literalmente surpreendentes”. Este futuro prevê uma captação maior de energia por pessoa, com cidades maiores do que 100 milhões de pessoas e tecnologias tão avançadas que parecem mágica. Como sugerem as previsões atuais sobre as mudanças climáticas, uma sociedade dependente dos combustíveis fósseis poderia atingir os limites naturais que alteraram as sociedades anteriores. As alterações climáticas devem causar resultados terríveis. Fatores que destruíram civilizações passadas, como guerras, doenças, fome, degradação social e migração em massa, vão destruir também as atuais.
Problemas com o modelo de Morris
A convite de Ian Morris, os seguintes estudiosos levantaram objeções e críticas quanto ao modelo de etapas da evolução cultural proposto pelo autor:
	Richard Seaford – Devido às suas generalizações amplas, Morris deixa de levar em conta as exceções influentes do seu modelo, como Atenas. Estas exceções prejudicam a capacidade do seu modelo de explicar as mudanças históricas. Os valores variam mais entre as culturas do que Morris sugere: os agricultores da Grécia possuíam valores diferentes daqueles na China. O igualitarismo dos caçadores-coletores deveu-se à pequena escala das suas sociedades. Sociedades maiores geraram hierarquias mais nítidas. As objeções mais fortes de Seaford ao modelo de Morris se relacionam às suposições centrais do autor, primeiramente sobre o que é fundamental para um indivíduo e segundo sobre os valores que Morris aplica na sua análise: eles não são universais, destacam o privilégio e apoiam o capitalismo contemporâneo.
	Jonathan D. Spence – É difícil compreender as realidades da vida diária em diferentes períodos históricos. Morris não consegue evocar uma sensação profunda de como seria a vida naqueles tempos distantes. Ele generaliza demais, sem dar a devida ênfase à realidade brutal que muitas pessoas enfrentaram ou não destaca o fato de que as experiências humanas eram distintas, complexas e variadas, jamais estáticas.
	Christine Korsgaard – Morris levanta questões sobre a relação entre os valores éticos que as pessoas deveriam observar e aqueles que eles realmente observam. Para facilitar essa compreensão, Korsgaard aborda distinções da teoria jurídica que remontam a Aristóteles. Ela argumenta que os “valores positivos” andam paralelos às “leis positivas” de uma sociedade, as quais mudam ao longo do tempo e de acordo com o contexto. Essas leis são distintas dos “valores morais reais”, naturais e imutáveis. Para que os valores apoiem a sociedade, eles devem ser verdadeiros e duradouros, não apenas positivos ou temporários. Existe uma grande diferença entre afirmar que algo é bom e dizer que você deseja tal coisa. Os valores humanos mudam, assim como a forma como os seres humanos os destacam, mesmo que as escolhas sejam erradas. 
	Margaret Atwood – Morris não dá a devida atenção ao que aconteceria caso a civilização entrasse em colapso. No passado, sociedades individuais caíram, mas não o ecossistema maior. A raça humana passou por muitas experiências diferentes, com cada cultura testando diferentes abordagens. Devido à globalização, todo mundo agora é parte de uma única sociedade de massa. Os seres humanos empunham armas que poderiam esmagar nossa sociedade. Além dos temores que sempre ameaçaram as sociedades humanas, a humanidade enfrenta agora a degradação dos oceanos e o possível surgimento de organismos incontroláveis criados pela bioengenharia.

Morris responde e reflete
Nenhum desses entrevistados rejeita os pressupostos fundamentais de Morris de que os seres humanos compartilham certos valores fundamentais, tais como amor, justiça, respeito e assim por diante; tampouco que esses “valores são adaptações biologicamente evoluídas”. Korsgaard foi quem mais se aproximou ao questionar o significado real de valor.
“Se fracassarmos, vamos todos fracassar juntos e de forma apoteótica, em uma escala inimaginável no passado.” – Margaret Atwood

Ao responder às preocupações de Seaford, Morris concorda que Atenas foi influente, mas afirma que os analistas devem examinar as culturas no contexto da qual emergiram. Algumas, como Atenas e Israel, são mais influentes devido, em parte, às culturas que conquistaram. Morris concorda que não dedicou tempo suficiente a este tema e reconhece a “relação causal entre escala e hierarquia”. Grupos menores têm hierarquias menos profundas. No entanto, o tamanho do grupo influencia apenas parte da hierarquia cultural. A causa definitiva é como uma sociedade capta a energia. As sociedades crescem somente porque conquistam o acesso a mais energia. A captação de energia determina o destino de uma sociedade no nível macro, porém não molda as suas ações no nível micro. Você tem livre arbítrio. A captação de energia não determina as suas ações individuais. Mas certamente molda a sociedade.

Sobre o autor
Ian Morris é professor na Universidade de Stanford. Ele é o autor de Why the West Rules – For Now, War: What is it Good For, bem como de numerosos artigos.

Você gostou deste resumo?
Compre o livro ou o audiobook:
					http://getab.li/26115
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